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I. EMENTA 

Introdução ao estudo das bases filosóficas da ciência da linguagem. 

II. OBJETIVOS 

Apresentar alguns temas de filosofia da linguagem que têm relevância para os estudos 
lingüísticos atuais. Mais especificamente, o curso é dedicado à questão do significado, 
discutida sob o ponto de vista da filosofia analítica, e a alguns desdobramentos de tais 
discussões na linguística. 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Introdução 

1.1 Por que este curso? 

1.2 Conceitos iniciais: 

• sintaxe, semântica, pragmática 
• uso e menção 
• linguagem e metalinguagem 
• sentenças, proposições, enunciadas 
• tipo e ocorrência (“type” e “token”) 
 
2. A questão do significado 
2.1.  Teoria referencial “ingênua”: alguns problemas 
2.2.  Sentido e referência 
2.3.  Descrições definidas 
2.4.  Pressuposição 
 
3. Pragmática 

3.1. Atos de fala 
3.2. Significado da sentença e significado do falante, implicaturas 
 



4. METODOLOGIA 

Aulas expositivas; exercícios (teóricos e práticos); discussão de textos teóricos. 

5. AVALIAÇÃO 

Participação nas discussões em sala de aula; seminários e atividades escritas 
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